
Aula 13 3 Criando Pipelines com Jenkins: 
Freestyle vs. Pipeline as Code
Você já se sentiu um pouco sobrecarregado depois de um longo dia de trabalho ou estudo, mas, ao mesmo tempo, 
animado com a ideia de aprender algo novo que pode de fato impulsionar sua carreira? É exatamente para esse 
momento que esta aula foi desenhada. Pense nela como uma conversa com um colega mais experiente, que já 
trilhou o caminho que você está começando a explorar agora. Hoje, vamos desvendar uma das ferramentas mais 
poderosas e presentes no mundo DevOps: o Jenkins. Mas não vamos apenas aprender a usá-lo; vamos entender 
as duas principais filosofias para construir nossas "esteiras" de automação.

Imagine que você precisa construir a mesma casa duas vezes. Na primeira, você reúne sua equipe e vai explicando 
verbalmente, passo a passo, onde cada tijolo vai, ajustando os planos na hora. Funciona, mas e se você precisar 
construir uma terceira, ou uma quarta casa idêntica? E se um membro da equipe for substituído? A chance de algo 
sair diferente é enorme. Agora, imagine que, para a segunda casa, você usou uma planta de arquitetura detalhada, 
um documento que qualquer um pode ler e executar com precisão. Essa é a diferença fundamental que vamos 
explorar hoje. Ao final destes 90 minutos, você não apenas saberá configurar um projeto no Jenkins, mas será 
capaz de decidir qual abordagem 3 a "conversa no canteiro de obras" ou a "planta de arquitetura" 3 é a melhor 
para cada situação.

Nossa jornada nos levará primeiro pelo método mais tradicional do Jenkins, o Freestyle, que é visual, interativo e 
ótimo para começar. Em seguida, mergulharemos no mundo do Pipeline as Code, onde transformamos nossa 
automação em código, guardado e versionado junto com nossa aplicação. Entenderemos suas duas "linguagens", 
a Declarativa e a Scripted, e descobriremos por que o mundo da tecnologia está se movendo massivamente nessa 
direção, conectando essa prática com tendências como GitOps e DevSecOps. Prepare-se para construir bases 
sólidas que o levarão muito além do básico.



O Artesão Digital: Construindo seu Primeiro 
Job Freestyle

D  Conceito-Chave

O projeto Freestyle é como montar um móvel seguindo um manual de instruções ilustrado. Visual, 
intuitivo e perfeito para começar.

Vamos começar nossa jornada pelo caminho mais percorrido pelos iniciantes em Jenkins, e por um bom motivo: 
ele é visual, intuitivo e nos dá uma sensação imediata de realização. Pense no projeto Freestyle como montar um 
móvel seguindo um manual de instruções ilustrado. Você tem as peças, as ferramentas e uma sequência de passos 
claros: "pegue o parafuso A", "encaixe na peça B", "aperte com a chave C". A interface gráfica do Jenkins é o seu 
manual, guiando você a cada clique.

Essa abordagem é fantástica quando você está explorando ou montando um processo simples pela primeira vez. 
Você não precisa saber uma linguagem de programação específica; basta entender o que cada campo e botão na 
tela significa. Quer compilar um código? Há uma seção para isso. Quer enviar um arquivo para um servidor? Existe 
um passo específico que você pode adicionar. Cada ação é um bloco que você encaixa no seu projeto, 
visualmente. É uma forma de aprendizado muito tátil, quase como um artesanato digital.

'  Vantagens do Freestyle
Interface visual e intuitiva

Não requer conhecimento de programação

Ideal para aprendizado inicial

Configuração rápida para processos simples

¦  Limitações do Freestyle
Difícil de escalar para múltiplos projetos

Configuração manual e repetitiva

Sem versionamento nativo

Rastreamento de mudanças complexo

O problema surge, como em nossa analogia da casa, quando a complexidade aumenta ou a necessidade de 
repetição aparece. E se você precisar criar dez projetos muito parecidos, mas com pequenas variações? Você teria 
que repetir manualmente todo o processo de clicar e configurar, passo a passo, para cada um deles. E se alguém 
alterar uma configuração crucial sem documentar? Rastrear essa mudança pode se tornar um pesadelo. O job 
Freestyle é poderoso, mas sua natureza manual o torna frágil e difícil de escalar. Ele mora apenas na interface do 
Jenkins, não em um arquivo que você possa facilmente copiar, versionar ou compartilhar com sua equipe.



Configurando um Job Freestyle na Prática
Vamos colocar a mão na massa. Imagine que nosso objetivo é simples: automatizar o processo de baixar o código 
de um repositório no Git, e em seguida, executar um comando simples para "construir" nossa aplicação (neste 
caso, apenas listaremos os arquivos para simular um build). É o "Olá, Mundo!" da automação. No Jenkins, o 
processo seria assim: na página inicial, você clica em "Novo Item", dá um nome ao seu projeto (ex: "Meu-Primeiro-
Job-Freestyle"), seleciona a opção "Freestyle project" e clica em "OK".

01

Criar Novo Item
Na página inicial do Jenkins, clique 
em "Novo Item" e dê um nome ao 
projeto

02

Selecionar Tipo
Escolha a opção "Freestyle project" 
e confirme

03

Configurar Repositório
Na seção "Source Code 
Management", selecione Git e insira 
a URL do repositório

04

Adicionar Build Steps
Em "Build Steps", adicione "Executar shell" e insira seus 
comandos

05

Salvar e Executar
Salve as configurações e clique em "Construir agora"

Você será levado a uma grande página de configuração, que pode parecer intimidante no início, mas vamos focar 
no essencial. Na seção "Gerenciamento de código-fonte" (Source Code Management), você selecionaria "Git" e 
colaria a URL do seu repositório. Pense nisso como dizer ao Jenkins: "Toda vez que este trabalho for executado, a 
primeira coisa que você faz é ir até este endereço e pegar a versão mais recente do código." É o equivalente a dar 
ao seu artesão o endereço do depósito de matéria-prima.

Î  Exemplo Prático

No campo de comando shell, você digitaria algo como ls -la para listar os arquivos. Ao salvar e clicar em 
"Construir agora", o Jenkins clonará o repositório e executará o comando.

Logo abaixo, na seção "Build Steps" (Passos de Build), você adiciona um passo. Para nosso exemplo, 
escolheríamos "Executar shell" (em um ambiente Linux) ou "Executar comando do Windows". No campo de texto 
que aparece, você digitaria o comando que simula a construção, como ls -la para listar os arquivos. Ao salvar e 
clicar em "Construir agora" (Build Now), o Jenkins fará exatamente o que foi instruído: clonará o repositório e 
executará o comando. Você acabou de criar sua primeira automação! A sensação é ótima, mas como vimos, essa 
alegria inicial pode dar lugar a desafios de manutenção no futuro. E é esse desafio que nos leva à próxima grande 
ideia.



A Necessidade de uma Planta Baixa: 
Introdução ao Pipeline as Code
A abordagem Freestyle, com sua interface gráfica, nos serviu bem para o nosso primeiro projeto. Mas agora, 
imagine que nossa empresa está crescendo. Não temos mais um ou dois projetos, mas dezenas, talvez centenas. 
Várias equipes estão trabalhando em paralelo, e a consistência se torna crucial. A "tradição oral" de configurar 
jobs clicando em botões começa a mostrar suas rachaduras. Um desenvolvedor configura o job de teste de uma 
forma, outro configura de outra. Um projeto é atualizado, mas seu clone, não. Como garantimos que todos estão 
construindo a casa da mesma maneira?

ª  O Problema
Configurações manuais levam a 
inconsistências, falta de 
rastreabilidade e dificuldade de 
manutenção em escala

D  A Solução
Pipeline as Code: uma "planta 
baixa" versionada que descreve 
todo o fluxo de automação

�  O Resultado
Consistência, rastreabilidade e 
colaboração em todos os 
projetos da organização

Aqui nasce a necessidade de uma "planta baixa" para nossa automação. Uma fonte única da verdade que 
descreve, de forma inequívoca, todo o fluxo de construção, teste e entrega do nosso software. E se essa planta 
pudesse ser armazenada junto com o próprio código da aplicação? Isso significaria que, ao voltar para uma versão 
antiga do software, você também voltaria para a versão exata da automação que o construiu. Essa ideia é a 
espinha dorsal do Pipeline as Code.

"Em vez de clicar em uma interface, nós escrevemos um arquivo de texto chamado Jenkinsfile. Este arquivo 
é o nosso roteiro, nossa receita de bolo, nossa planta de arquitetura."

Em vez de clicar em uma interface, nós escrevemos um arquivo de texto chamado Jenkinsfile. Este arquivo é o 
nosso roteiro, nossa receita de bolo, nossa planta de arquitetura. Ele vive dentro do nosso repositório Git, junto 
com o código-fonte. Isso o torna rastreável, versionável e colaborativo. Qualquer mudança no processo de build é 
feita no código, passa por uma revisão (pull request) e fica registrada no histórico. Acabou o mistério de "quem 
alterou aquela configuração?". A resposta está no git log. O Jenkins simplesmente lê este arquivo e executa as 
instruções. De repente, nossa automação deixou de ser uma configuração em uma ferramenta para se tornar parte 
integrante do nosso projeto de software.



O Coração do Código: O que é o Jenkinsfile?
O Jenkinsfile é, essencialmente, um documento que define seu pipeline de CI/CD. Pense nele como uma receita 
culinária detalhada. A receita tem seções claras: "Ingredientes", "Modo de Preparo", "Tempo de Forno". Da mesma 
forma, um Jenkinsfile estrutura seu processo em estágios (Stages) como "Build", "Test", "Deploy". Cada estágio 
contém os passos (Steps) específicos a serem executados, como sh 'mvn clean install' ou docker build ..

1

Pipeline
Bloco principal que envolve 
toda a definição do pipeline

2

Agent
Define onde o pipeline será 
executado (qual 
máquina/container)

3

Stages
Agrupa os diferentes estágios 
do processo (Build, Test, 
Deploy)

4

Stage
Representa uma fase específica do pipeline com 
nome descritivo

5

Steps
Contém os comandos e ações concretas a serem 
executadas

A beleza disso é que o pipeline se torna autocontido e portátil. Você pode pegar esse Jenkinsfile e executá-lo em 
qualquer servidor Jenkins, com a certeza de que o processo será o mesmo. Isso abre portas para práticas 
incrivelmente poderosas. Por exemplo, equipes de Engenharia de Plataforma (Platform Engineering) podem criar 
modelos de Jenkinsfile (usando uma funcionalidade chamada "Shared Libraries") e oferecê-los como um serviço. 
As equipes de desenvolvimento não precisam reinventar a roda; elas simplesmente usam o modelo padronizado, 
garantindo que as melhores práticas de segurança e eficiência, alinhadas às tendências de DevSecOps, sejam 
seguidas desde o início.

¾  Conexão com GitOps

No GitOps, o repositório Git é a única fonte da verdade. Se o seu Jenkinsfile está no Git, então seu 
processo de CI/CD adere a esse princípio. Uma alteração no pipeline é feita através de um git push, que 
pode acionar o próprio pipeline para se validar.

Essa abordagem de tratar sua automação como código é um pilar para o movimento GitOps. No GitOps, o 
repositório Git é a única fonte da verdade. Se o seu Jenkinsfile está no Git, então seu processo de CI/CD adere a 
esse princípio. Uma alteração no pipeline é feita através de um git push, que pode acionar o próprio pipeline para 
se validar. É um ciclo virtuoso de automação e controle. O Jenkinsfile não é apenas um arquivo de configuração; é 
a manifestação do seu processo de DevOps em código.



Os Dois Sabores do Código: Sintaxe 
Declarativa vs. Scripted
Quando você decide escrever sua "planta de arquitetura", o Jenkinsfile, você descobre que ele pode ser escrito 
em dois dialetos diferentes. Não se assuste, a escolha é mais sobre estilo e necessidade do que sobre certo ou 
errado. Pense na diferença entre pedir um menu executivo em um restaurante e ter acesso total à cozinha para 
preparar seu próprio prato. Ambos podem resultar em uma refeição fantástica, mas o processo e a flexibilidade são 
muito diferentes.

Sintaxe Declarativa
Þ  O Menu Executivo

Estruturada, mais fácil de ler e com opções pré-
definidas. Você "declara" como seu pipeline deve ser, 
e o Jenkins cuida dos detalhes.

Estrutura rígida e opinativa

Blocos bem definidos

Mais fácil de manter

Validação de sintaxe

Visualização gráfica melhorada

Sintaxe Scripted
�  Acesso à Cozinha

Construída sobre Groovy, oferece poder e flexibilidade 
quase ilimitados. Você pode usar laços, condicionais e 
outras construções de programação.

Flexibilidade total

Baseada em Groovy

Lógica complexa e dinâmica

Mais verbosa

Requer conhecimento de programação

O primeiro dialeto, e o mais moderno e recomendado, é a Sintaxe Declarativa. Ela é como o menu executivo: 
estruturada, mais fácil de ler e com opções pré-definidas. Você "declara" como seu pipeline deve ser, e o Jenkins 
cuida dos detalhes. A estrutura é rígida, com blocos bem definidos como pipeline, agent, stages e steps. Essa 
rigidez é, na verdade, uma vantagem: ela torna os pipelines mais fáceis de entender, manter e visualizar 
graficamente na interface do Jenkins. É a escolha perfeita para a grande maioria dos casos de uso.

Já a Sintaxe Scripted é como ter acesso total à cozinha. Ela é construída sobre a linguagem de programação 
Groovy e oferece um poder e uma flexibilidade quase ilimitados. Você não está limitado a blocos pré-definidos; 
você pode usar laços de repetição (for, while), condicionais (if/else), try/catch e outras construções de 
programação para criar fluxos de trabalho extremamente dinâmicos e complexos. Esse poder, no entanto, vem 
com um custo: a sintaxe é mais verbosa e pode ser mais difícil para iniciantes lerem e manterem. É a ferramenta 
certa para cenários muito específicos e complexos, onde a estrutura declarativa não é suficiente.



Declarativo: A Receita Estruturada
Vamos ver como a Sintaxe Declarativa se parece na prática. Ela foi projetada para ser simples e opinativa, guiando 
você para as melhores práticas. A estrutura é sempre a mesma, o que cria uma consistência reconfortante entre 
diferentes projetos.

Imagine nosso exemplo anterior: clonar um repositório e listar os arquivos. Em um Jenkinsfile Declarativo, o código 
seria algo assim:

pipeline {
    agent any
    stages {
        stage('Checkout') {
            steps {
                git 'https://github.com/seu-usuario/seu-repositorio.git'
            }
        }
        stage('Build Simulation') {
            steps {
                sh 'echo "Simulando o build..."'
                sh 'ls -la'
            }
        }
    }
}

Clareza na Estrutura
O bloco pipeline envolve tudo, criando uma 
estrutura clara e previsível

Definição do Agente
agent any diz ao Jenkins para rodar em qualquer 
agente disponível

Estágios Nomeados
Cada stage tem um nome descritivo como 
"Checkout" ou "Build Simulation"

Passos Executáveis
Os steps contêm as ações concretas a serem 
realizadas

Observe a clareza. O bloco pipeline envolve tudo. agent any diz ao Jenkins para rodar em qualquer agente 
disponível. A seção stages contém os diferentes estágios do nosso processo. Cada stage tem um nome claro 
("Checkout", "Build Simulation") e contém os steps (passos) a serem executados. É como ler uma receita: primeiro, 
prepare o código-fonte; segundo, execute a construção. Essa clareza é fundamental para a Observabilidade, pois 
ferramentas de monitoramento podem facilmente extrair esses estágios para mostrar onde um processo falhou ou 
quanto tempo cada etapa levou. É a escolha ideal para começar e para a maioria dos cenários do dia a dia.



Scripted: A Cozinha do Chef
Agora, vamos abrir a porta da cozinha e ver a Sintaxe Scripted. Você notará imediatamente que ela parece mais 
com um script de programação tradicional. Não há um bloco pipeline ou stages obrigatório. Você tem a liberdade 
de estruturar como quiser, usando a sintaxe da linguagem Groovy.

O mesmo pipeline de exemplo, escrito em Sintaxe Scripted, poderia se parecer com isto:

node {
    stage('Checkout') {
        git 'https://github.com/seu-usuario/seu-repositorio.git'
    }
    stage('Build Simulation') {
        sh 'echo "Simulando o build..."'
        sh 'ls -la'
    }
}

§  Poder da Flexibilidade

A verdadeira força da Sintaxe Scripted aparece quando você precisa de lógica complexa, como laços for 
para construir múltiplos artefatos ou blocos try/catch para tratamento personalizado de erros.

À primeira vista, pode parecer mais enxuto. O bloco node aloca um executor (um "agente") para o nosso trabalho. 
Os stages ainda estão aqui para organização, mas a estrutura geral é menos rígida. A verdadeira força da Sintaxe 
Scripted aparece quando você precisa de lógica complexa. Por exemplo, você poderia facilmente adicionar um 
laço for para construir múltiplos artefatos ou um bloco try/catch para lidar com erros de uma maneira 
personalizada, algo que é mais complexo ou impossível na Sintaxe Declarativa.

'  Quando Usar Scripted
Lógica de pipeline muito complexa

Necessidade de loops e condicionais 
avançados

Tratamento de erros personalizado

Orquestração não convencional

¦  Cuidados Necessários
Pode gerar código "macarrônico"

Mais difícil de ler e manter

Requer conhecimento de Groovy

Menos validação automática

Essa flexibilidade é uma faca de dois gumes. Sem a estrutura imposta pela Sintaxe Declarativa, é mais fácil 
escrever um código "macarrônico", difícil de ler e manter. Portanto, a Sintaxe Scripted deve ser reservada para 
quando você realmente precisa daquele poder de programação extra para orquestrar lógicas de pipeline não 
convencionais.



Frente a Frente: Declarativo vs. Scripted
Depois de explorarmos os dois "dialetos" do Pipeline as Code, é natural que a pergunta surja: "Qual deles eu devo 
usar?". A resposta, na maioria das vezes, penderá para o Declarativo, especialmente à medida que a indústria 
avança em direção a práticas de Engenharia de Plataforma, onde a clareza e a padronização são reis. No entanto, 
entender as nuances de cada um permite que você tome a decisão mais informada para o seu contexto específico.

"O menu executivo (Declarativo) é perfeito para 95% dos clientes. O acesso à cozinha (Scripted) é para 
aquele evento especial, para o crítico gastronômico que quer um prato customizado."

Pense novamente na analogia do restaurante. O menu executivo (Declarativo) é perfeito para 95% dos clientes. É 
rápido, o resultado é previsível e delicioso, e o restaurante pode otimizar sua cozinha para prepará-lo com 
eficiência. Ele resolve o problema da fome de forma direta e elegante. O acesso à cozinha (Scripted) é para aquele 
evento especial, para o crítico gastronômico que quer um prato customizado com ingredientes raros e técnicas 
complexas. É uma ferramenta poderosa, mas usada apenas em ocasiões especiais.

A beleza do Jenkins é que ele não te força a uma escolha única para toda a vida. Você pode ter pipelines 
declarativos convivendo com pipelines scripted. O importante é entender o propósito de cada um. Para ajudar a 
solidificar essa distinção, vamos visualizar as principais diferenças em um quadro comparativo. Lembre-se, este 
quadro é um resumo; a verdadeira compreensão vem da narrativa e da prática que acabamos de discutir.

Característica Sintaxe Declarativa Sintaxe Scripted

Estrutura Rígida e opinativa (blocos pipeline, 
agent, stages)

Flexível e programática (baseada em 
Groovy)

Curva de 
Aprendizagem

Baixa, mais fácil de ler e escrever Alta, exige conhecimento de Groovy

Caso de Uso Ideal A grande maioria dos pipelines de 
CI/CD

Pipelines complexos com lógica 
dinâmica e customizada

Validação Sintaxe validada antes da execução Menos validação estática, erros em 
tempo de execução

Exemplo pipeline { ... } node { ... }



As Vantagens que Transformam o Jogo: O 
"Porquê" do Pipeline as Code
Até agora, vimos o "o que" e o "como" do Pipeline as Code. Mas a parte mais importante é entender o "porquê". 
Por que a indústria de software abraçou tão fortemente essa abordagem, a ponto de se tornar um padrão de fato? 
A resposta está em três pilares fundamentais que resolvem os maiores problemas do método Freestyle: 
versionamento, reusabilidade e colaboração.

Versionamento
Pipeline rastreável e recuperável 
através do Git

Reusabilidade
Lógica compartilhada e 
padronizada entre projetos

Colaboração
Revisão por pares e 
conhecimento compartilhado

Imagine o cenário de um desastre. O servidor Jenkins onde seus jobs Freestyle estavam configurados 
manualmente sofre uma falha crítica e todos os dados são perdidos. Quanto tempo levaria para reconfigurar 
dezenas de jobs do zero, lembrando de cada detalhe e cada plugin? Semanas? Agora, imagine o mesmo cenário 
com Pipeline as Code. Como o seu Jenkinsfile está salvo no seu repositório Git, junto com sua aplicação, restaurar 
o processo é tão simples quanto apontar um novo servidor Jenkins para o seu código. O pipeline inteiro está 
versionado. Isso é resiliência.

«  Sincronização Perfeita

Se uma nova versão da sua aplicação exige uma etapa extra de build, você adiciona essa etapa no 
Jenkinsfile e commita a mudança junto com o código. A automação e a aplicação evoluem em sincronia.

Essa capacidade de versionar o pipeline junto com o código é transformadora. Se uma nova versão da sua 
aplicação exige uma etapa extra de build, você adiciona essa etapa no Jenkinsfile e commita a mudança junto com 
o código. A automação e a aplicação evoluem em sincronia. Isso nos leva diretamente ao próximo pilar: a 
colaboração se torna muito mais fluida, pois o processo de CI/CD está visível para todos e pode ser discutido e 
melhorado através de pull requests, assim como qualquer outra parte do código.



Pilar 1: Versionamento e Auditoria
O versionamento é talvez a vantagem mais óbvia e impactante. Ao tratar seu pipeline como código, você ganha 
todo o poder do Git. Quem mudou o pipeline? Quando? E por quê? A resposta está no histórico de commits (git 

log). Essa rastreabilidade é ouro puro em ambientes regulados e para depuração de problemas. Se uma mudança 
no pipeline introduziu um bug, você pode facilmente identificar o commit exato e revertê-lo, ou usar git blame para 
entender o contexto da alteração.

Desenvolvedor modifica 
Jenkinsfile

Git push dispara revisão Após merge, Jenkins 
executa novo pipeline

Essa prática é a fundação do GitOps. Se o Git é a fonte da verdade para a sua infraestrutura e aplicação, ele 
também precisa ser para o processo que as une. O Jenkinsfile no repositório garante que o estado desejado do 
seu pipeline esteja sempre documentado e controlado por versão. Isso elimina a "deriva de configuração", onde as 
configurações manuais em um servidor se desviam lentamente do padrão documentado, causando falhas 
inesperadas. Com o Pipeline as Code, o que está no Git é o que será executado. Sem exceções.

Histórico Completo
Cada mudança registrada com 
autor, data e motivo através do 
git log

Reversão Fácil
Identificação e reversão rápida 
de mudanças problemáticas 
com git revert

Testes Isolados
Branches permitem testar 
mudanças radicais sem afetar 
produção

Além disso, a capacidade de ter branches do seu pipeline é incrivelmente poderosa. Você pode testar uma 
mudança radical no seu processo de build em uma branch separada, sem afetar o fluxo de produção. Uma vez 
validada, você pode fazer o merge para a branch principal, promovendo a mudança de forma segura e controlada. 
Isso seria impensável e extremamente arriscado no mundo Freestyle.



Pilar 2: Reusabilidade e Padronização
Você já se pegou copiando e colando a mesma lógica em vários lugares? No mundo Freestyle, se você tem 10 
aplicações Java que usam o mesmo processo de build, você provavelmente criaria 10 jobs quase idênticos, 
copiando e colando as configurações. Se um dia você precisar mudar uma etapa desse processo, terá que editar 
manualmente os 10 jobs, torcendo para não esquecer de nenhum. É uma receita para o erro e a inconsistência.

O Pipeline as Code resolve isso de forma elegante através da reusabilidade. Uma funcionalidade avançada do 
Jenkins, chamada Shared Libraries, permite que você crie funções de pipeline customizadas e as compartilhe 
entre múltiplos Jenkinsfiles. Pense nisso como criar seus próprios blocos de LEGO. Você pode criar uma função 
chamada buildJavaApp() que encapsula todas as etapas padrão para compilar e testar uma aplicação Java na sua 
empresa.

"Se o processo de build precisar ser atualizado, você altera a função buildJavaApp() em um único lugar. 
Automaticamente, todos os pipelines herdarão a mudança."

Agora, os Jenkinsfiles das suas 10 aplicações ficam incrivelmente simples. Eles apenas precisam chamar 
buildJavaApp(). Se o processo de build precisar ser atualizado (por exemplo, adicionando uma etapa de análise de 
segurança, alinhada com DevSecOps), você altera a função buildJavaApp() em um único lugar 3 na Shared Library. 
Automaticamente, todos os 10 pipelines herdarão a mudança na próxima vez que forem executados. Isso é um 
ganho massivo de eficiência e garante uma padronização poderosa, um dos objetivos centrais da Engenharia de 
Plataforma. A equipe de plataforma fornece as "ferramentas" (funções da biblioteca), e as equipes de 
desenvolvimento as consomem de forma simples e segura.

Criar Shared Library
Desenvolver função reutilizável 

como buildJavaApp()

Compartilhar
Disponibilizar para todas as 
equipes

Consumir
Jenkinsfiles chamam a função 
padronizada

Atualizar
Mudanças na library propagam 

automaticamente



Pilar 3: Colaboração e Revisão por Pares
O desenvolvimento de software moderno é um esporte de equipe. O código não é escrito em um vácuo; ele passa 
por revisões, discussões e melhorias colaborativas. Por que o processo que constrói e entrega esse código deveria 
ser diferente? No modelo Freestyle, a configuração do pipeline fica escondida na interface do Jenkins. Um 
desenvolvedor não consegue facilmente "revisar" a mudança de configuração que um colega fez. A comunicação 
acontece fora da ferramenta, se acontecer.

01

Alteração do Pipeline
Desenvolvedor modifica o Jenkinsfile localmente

02

Pull Request
Mudança proposta é submetida para revisão da equipe

03

Code Review
Equipe discute, sugere melhorias e valida segurança

04

Aprovação e Merge
Após consenso, mudança é integrada ao pipeline 
principal

O Pipeline as Code traz o processo de CI/CD para o mesmo fluxo de trabalho colaborativo que o código da 
aplicação. Quando um desenvolvedor precisa alterar o pipeline (por exemplo, para adicionar uma nova variável de 
ambiente), ele altera o Jenkinsfile e abre um Pull Request (ou Merge Request). Agora, toda a equipe pode ver a 
mudança proposta, discutir suas implicações, sugerir melhorias e, finalmente, aprová-la.

¹  DevSecOps na Prática

A revisão por pares permite que especialistas em segurança verifiquem se as novas etapas não 
introduzem vulnerabilidades, aplicando o conceito de shift-left security.

Esse processo de revisão por pares (code review) aplicado ao pipeline é fundamental para a qualidade e a 
segurança. Ele permite que especialistas em segurança verifiquem se as novas etapas não introduzem 
vulnerabilidades (DevSecOps na prática). Permite que desenvolvedores mais seniores garantam que as melhores 
práticas estão sendo seguidas. Aumenta o conhecimento compartilhado, pois todos na equipe passam a entender 
melhor como o software é construído e entregue. O pipeline deixa de ser uma "caixa-preta" operada por poucos 
para se tornar um artefato transparente e de propriedade coletiva da equipe.



Integrando Tendências: O Pipeline como 
Habilitador do Futuro
Ao dominar o Pipeline as Code, você não está apenas aprendendo uma ferramenta; está adquirindo a chave para 
destravar as práticas mais modernas de DevOps. As tendências que pareciam abstratas, como GitOps, 
DevSecOps e Engenharia de Plataforma, de repente se tornam concretas e alcançáveis. O Jenkinsfile é o elo que 
conecta seu código à execução automatizada de forma rastreável, segura e escalável.

Pipeline as 
Code

GitOps
Controle e entrega via Git

DevSecOps
Segurança integrada no 
pipeline

Platform 
Engineering
Padronização de 
plataformas

AIOps
Automação inteligente e 
ML

Pense na Sustentabilidade em TI (GreenOps/FinOps). Um pipeline bem escrito pode automatizar a criação de 
ambientes de teste sob demanda e, crucialmente, sua destruição após o uso. Isso evita recursos ociosos na 
nuvem, otimizando custos e reduzindo o impacto ambiental. Essa lógica de provisionamento e desprovisionamento 
é facilmente implementada e versionada em um Jenkinsfile Scripted.

GitOps
Git como fonte única da verdade para 
infraestrutura, aplicação e pipeline

DevSecOps
Segurança integrada desde o início através de 
revisões e validações automatizadas

Platform Engineering
Shared Libraries fornecem padrões reutilizáveis 
para toda a organização

AIOps
Dados estruturados do pipeline alimentam 
análises preditivas e otimizações

GreenOps/FinOps
Automação de provisionamento e 
desprovisionamento otimiza custos e 
sustentabilidade

Observability
Estágios estruturados facilitam monitoramento e 
análise de performance

Da mesma forma, a AIOps se beneficia imensamente da estrutura do Pipeline as Code. As ferramentas de IA e 
Machine Learning conseguem analisar os dados estruturados de um Jenkinsfile (estágios, tempos de execução, 
taxas de falha) com muito mais eficácia do que os logs de um job Freestyle. Isso permite a detecção preditiva de 
falhas, a análise de causa raiz e a otimização automática dos pipelines. Ao aprender a codificar seu pipeline, você 
está preparando o terreno para a próxima onda de automação inteligente. O Pipeline as Code não é o fim da 
jornada; é o começo de uma forma mais madura e poderosa de entregar software.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao final de nossa jornada de hoje, e que transformação! Começamos como artesãos digitais, clicando e 
configurando nosso primeiro job Freestyle no Jenkins, sentindo a satisfação de ver a automação funcionar. Mas 
rapidamente percebemos as limitações dessa abordagem quando pensamos em escala, consistência e 
colaboração. Foi então que demos o salto para a mentalidade de arquiteto, tratando nosso pipeline como código 
com o Jenkinsfile.

Freestyle: O Início
Interface visual e intuitiva para primeiros passos

Pipeline as Code: A Evolução
Jenkinsfile versionado e colaborativo

Dois Dialetos
Declarativo para clareza, Scripted para flexibilidade

Três Pilares
Versionamento, Reusabilidade e Colaboração

Exploramos os dois dialetos, o Declarativo, nossa escolha para a maioria dos cenários pela sua clareza e estrutura, 
e o Scripted, nossa ferramenta de poder para os desafios mais complexos. Mais importante, entendemos o 
"porquê" por trás dessa mudança: o versionamento que nos dá segurança e rastreabilidade, a reusabilidade que 
nos traz eficiência e padronização, e a colaboração que integra o pipeline ao fluxo de trabalho da equipe. Agora 
você entende que dominar Pipeline as Code é um passo fundamental para implementar práticas DevOps 
avançadas.

�  Em Prática

Para projetos novos ou simples, comece sempre com um pipeline Declarativo.1.

Trate seu Jenkinsfile com o mesmo rigor que o código da sua aplicação: use branches e pull requests 
para propor mudanças.

2.

Quando se deparar com a necessidade de repetir a mesma lógica em vários pipelines, explore o 
conceito de Shared Libraries.

3.

Use a interface do Jenkins não para configurar, mas para visualizar e analisar os resultados do seu 
pipeline codificado.

4.



Autoavaliação
Questões Objetivas

1

Nível: Fácil
Um desenvolvedor precisa criar um pipeline de 
CI/CD para um novo microsserviço. O processo é 
padrão: compilar, testar e empacotar a aplicação. 
Qual das seguintes abordagens é a mais 
recomendada e moderna para este cenário no 
Jenkins?

A) Criar um job do tipo Freestyle e configurar 
cada etapa manualmente pela interface gráfica.

B) Escrever um Jenkinsfile utilizando a Sintaxe 
Scripted para máxima flexibilidade.

C) Escrever um Jenkinsfile utilizando a Sintaxe 
Declarativa para maior clareza e padronização.

D) Configurar o pipeline usando uma ferramenta 
externa e apenas acioná-la pelo Jenkins.

2

Nível: Médio
Durante a revisão de um Jenkinsfile, um colega de 
equipe questiona uma mudança. Qual vantagem do 
Pipeline as Code é diretamente exemplificada por 
essa situação?

A) Reusabilidade, pois o pipeline pode ser 
usado em outros projetos.

B) Versionamento, pois o pipeline está 
armazenado em um local central.

C) Colaboração, pois o pipeline pode ser 
revisado e discutido como qualquer outro 
código.

D) Performance, pois pipelines como código 
executam mais rápido.

3

Nível: Médio
A principal diferença entre a Sintaxe Declarativa e a 
Sintaxe Scripted é que:

A) A Declarativa usa a linguagem Groovy, 
enquanto a Scripted usa Python.

B) A Declarativa possui uma estrutura mais 
rígida e opinativa, enquanto a Scripted oferece 
flexibilidade programática total.

C) Apenas a Sintaxe Scripted pode ser 
armazenada em um Jenkinsfile.

D) A Sintaxe Declarativa é mais antiga e está 
sendo descontinuada em favor da Scripted.

4

Nível: Difícil - Estilo Concurso
Considerando os princípios de DevSecOps e 
Platform Engineering, a utilização de Pipeline as 
Code, especialmente com Shared Libraries, é 
estratégica porque:

A) Permite que cada desenvolvedor crie seu 
próprio processo de segurança, aumentando a 
autonomia.

B) Centraliza a lógica de build e segurança em 
templates reutilizáveis, garantindo que as 
políticas de segurança (shift-left security) e os 
padrões da plataforma sejam aplicados 
consistentemente em todos os projetos.

C) Elimina a necessidade de agentes Jenkins, 
rodando os pipelines diretamente no repositório 
Git.

D) Torna a configuração do pipeline mais rápida 
do que usando a interface Freestyle, sendo este 
o único benefício.

Questão Discursiva

Descreva, em 3 a 5 linhas, por que um job Freestyle, apesar de ser mais fácil para iniciantes, representa 
um risco para a escalabilidade e manutenção de processos de CI/CD em uma organização em 
crescimento.



Gabarito

Questão 1

C
Questão 2

C
Questão 3

B
Questão 4

B
Resposta à Discursiva (Exemplo)

Um job Freestyle representa um risco porque sua configuração é manual e reside apenas na interface do 
Jenkins. Isso dificulta o versionamento, a replicação consistente entre projetos e a auditoria de mudanças. Em 
uma organização em crescimento, essa falta de rastreabilidade e padronização gera inconsistências e um alto 
custo de manutenção.



Próxima Aula e Recursos Adicionais

�  Próxima Aula
Na nossa próxima aula, vamos expandir nossos horizontes para além do Jenkins. Mergulharemos no 
GitLab CI/CD, uma solução moderna e integrada que combina repositório de código e automação em 
uma única plataforma. Veremos como os conceitos de pipeline que aprendemos hoje se aplicam em um 
novo ecossistema e construiremos nosso primeiro pipeline básico usando o arquivo .gitlab-ci.yml. 
Prepare-se para ver uma nova perspectiva sobre a automação!

Aula 14 3 GitLab CI/CD: Fundamentos e Pipeline Básico
Duração: 90 min | 15 páginas

Recursos Adicionais

Documentação Oficial do Jenkins - 
Pipeline
Para aprofundar nos detalhes técnicos e sintaxe do 
Jenkinsfile.

Livro "Continuous Delivery"
Por Jez Humble e David Farley. Para entender os 
princípios fundamentais que motivam o uso de 
pipelines de automação.

NOTA IMPORTANTE: As informações técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre a 
documentação oficial do Jenkins para verificar alterações e as versões mais recentes dos plugins e 
funcionalidades.


